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Nota :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do P rogram a de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejam ento, O rçam ento e G estão. S ua elaboração considera, entre outras
referências, as diretriz es contidas no m anual para z oneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a desliz am ento, publicado em  2008
pelo Com itê T écnico de Desliz am entos e T aludes Construídos, das associações técnico-científicas internacionais de geologia de
engenharia e engenharia geotécnica (IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduz ido em  2013 pela ABG E e ABMS . A carta tem  caráter
inform ativo e é elaborada para uso exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao
desenvolvim ento de processos do m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas para a elaboração da
carta estão em  conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas m enores. A utiliz ação da
carta pressupõe a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha, denom inado "Cartas de S uscetibilidade a Movim entos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica Explicativa". O  z oneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializ áveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados
secundários disponíveis e validação em  cam po. As z onas apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao processo
analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais m obiliz áveis e tam pouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a outras.
Dentro das z onas pode haver áreas com  classes distintas, m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de m odo m ais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localm ente a classe indicada. O  z oneam ento não pode ser utiliz ado para avaliar a estabilidade
dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego em  escala que não seja a de origem , sendo que tais usos inapropriados podem
resultar em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente em  áreas de
suscetibilidade alta e m édia, podendo produz ir lim ites distintos ante os apontados na carta. N as áreas urbaniz adas/edificadas,
ressalva-se o fato de que as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a depender do grau de influência da
ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbaniz adas pressupõe condições com  potencial de risco m aior e
requer estudos específicos.

Base cartográfica digital  e lim ites m unicipais,  na escala 1:25.000. Dados não
publicados, gentilm ente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2013).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (voo m édio, na escala 1:30.000, precisão vertical
m aior que 5m  e  grid de 10m  x10m ). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010).
Relevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto
T O P O DAT A (IN P E, 2011). Ilum inação artificial: az im ute 315° e inclinação 45°.
A CP RM agradece a gentilez a da com unicação de falhas ou om issões verificadas
nesta Carta.

Fe içõe s  a s s oc ia d a s  a  m ovim e ntos  gra vita c iona is  d e  m a s s a  e  proc e s s os  c orre la tos
Cicatriz  de desliz am ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)

Ravina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que
podem  induz ir  m ovim entos gravitacionais de m assa

Corrid a s  d e  m a s s a  e  Enxurra d a s
Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de enxurradas, que podem  atingir trechos
planos e distantes situados a jusante, induz indo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência:
19,60 km ², que corresponde a 4,0% da área do m unicípio; e 0,00 km ², que corresponde a 0,00% da
área urbaniz ada/edificada do m unicípio)

O bs .:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IBG E, 2010) e levantam ento de cam po.

Depósito de acum ulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à m ovim entação lenta
(rastejo) ou rápida (desliz am ento)

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

#0

#0
Conve nçõe s  Ca rtográfic a s

Área urbaniz ada/edificada

Curva de nível 
(espaçam ento de 40m )

Curso de água perene

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Lim ite m unicipal

Fonte :Áreas urbaniz adas/edificadas obtidas/atualiz adas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IBG E (IBG E, 2010). Curvas de nível geradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
O bs .:As áreas urbaniz adas/edificadas incluem : áreas urbaniz adas propriam ente ditas, equipam entos
urbanos, assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Massa de água

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de corridas de m assa e enxurradas, que podem
atingir trechos planos e distantes situados a jusante, induz indo, ainda, solapam ento de talude m arginal
(incidência: 4,94 km ², que corresponde a 1,0% da área do m unicípio; e 0,0 km ², que corresponde a
0,0% da área urbaniz ada/edificada do m unicípio)

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbaniz ada/edificada do m unicípio.

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES

•Relevo: planícies aluviais atuais, com  am plitudes e declividades m uito baixas (< 2º);
•S olos: hidrom órficos, em  terrenos situados ao longo de curso d’água, m al drenados e
com  nível d’água subterrâneo aflorante a raso;
•Altura de inundação: até 1 m  em  relação à borda da calha do leito regular do curso
d’água;
•P rocessos: áreas sujeitas a enchentes e inundações de longa a curta duração,
causadas pela elevação do nível e extravasam ento das águas dos rios em  períodos de
chuvas m ais intensas. Apesar da alta suscetibilidade natural da planície aluvial do rio
P iraí, as barragens construídas no seu leito, para form ação dos reservatórios do V igário,
de S antana e de T ócos, controlam  a ocorrência desses processos.

1,58

Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

km 2 %(*) km 2 % (**)Foto ilus tra tiva Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s

0,32 0,22 2,65

Cla s s e

•Relevo: terraços fluviais baixos e/ou flancos de encostas, com  am plitudes e
declividades baixas (< 5º);
•S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos, em  terrenos argilo-arenosos e com  nível
d’água subterrâneo raso a pouco profundo;
•Altura de inundação: entre 1 e 3 m  em  relação à borda da calha do leito regular do
curso d’água;
•P rocessos: áreas sujeitas a enchentes e inundações de longa a curta duração,
causadas pela elevação do nível e extravasam ento das águas dos rios em  períodos de
chuvas m ais intensas.

•Relevo: terraços fluviais altos, ram pas de alúvio-colúvio e/ou flancos de encostas, com
am plitudes e declividades baixas (< 5º);
•S olos: não hidrom órficos, em  terrenos silto-arenosos e com  nível d’água subterrâneo
pouco profundo;
•Altura de inundação: acim a de 3 m  em  relação à borda da calha do leito regular do
curso d’água;
•P rocessos: áreas m enos sujeitas aos processos de enchentes e inundações por
situarem -se em  níveis topográficos pouco m ais elevados em  relação aos canais fluviais.

11,47 2,34 0,60 7,23

8,40 1,72 1,05 12,65

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

km 2 % (*) km 2 % (**)

•Relevo: serras, escarpas e m orros altos, com  m aior destaque para a região da serra das Araras, onde em  1967 ocorreu um
m egadesastre com preendendo desliz am entos e corridas de m assa. S ubordinadam ente, dom ínios de m orrotes alinhados e
m orros baixos;
•Form a das encostas: variável de convexa a retilínea e côncava;
•Am plitudes: variam , em  m édia, de 40 a m ais de 300 m ;
•Declividades: predom ínio de encostas íngrem es, com  gradientes superiores a 20º;
•Litologia: granitóides (S uíte S erra das Araras e G ranito Arroz al); rochas alcalinas cretácicas (S erra dos T om az es);ortognaisses
(com plexos Q uirino e Rio N egro); paragnaisses com  intercalações de quartz itos e calcissilicáticas (Com plexo P araíba do S ul);
depósitos de tálus-colúvio;
•Densidade de lineam entos/estruturas: m édia a alta;
•S olos: em  geral pouco evoluídos e rasos;
•P rocessos: desliz am ento, corrida de m assa, queda/rolam ento de blocos, rastejo e erosão.

Cla s s e Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s

•Relevo: predom inam  as áreas de m orros baixos. S ubordinadam ente, m orros altos, m orrotes e colinas;
•Form a das encostas: predom inam  as form as retilíneas e convexas;
•Am plitudes: 30 a 250 m ;
•Declividades: predom ínio de gradientes m oderados (10 a 20º), podendo, em  alguns setores, atingir valores superiores;
•Litologia: granitóides (S uíte S erra das Araras e G ranito Arroz al); rochas alcalinas cretácicas (S erra dos T om az es);ortognaisses
(com plexos Q uirino e Rio N egro); paragnaisses com  intercalações de quartz itos e calcissilicáticas (Com plexo P araíba do S ul);
depósitos de tálus-colúvio;
•Densidade de lineam entos/estruturas: m édia;
•S olos: em  geral evoluídos e m oderadam ente profundos;
•P rocessos: desliz am ento, rastejo e erosão.

98,03

244,18

146,22

20,03 1,690,14

49,89 2,34 28,19

29,87 5,82 70,12

•Relevo: colinas am plas e suaves, ram pas de alúvio-colúvio e planícies/terraços fluviais;
•Form a das encostas: convexas suaviz adas e topos aplainados;
•Am plitudes: 0 a 60 m ;
•Declividades: inferiores a 10º;
•Litologia: rochas granitóides e gnáissicas diversas; depósitos aluvionares e colúvio-aluvionares;
•Densidade de lineam entos/estruturas: baixa;
•S olos: residuais espessos e bem  desenvolvidos; coluvionares e aluvionares;
•P rocessos: erosão.

Ba ixa

Méd ia

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbaniz ada/edificada do m unicípio.

Fotos  Ilus tra tiva s

Fotos  Ilus tra tiva s

Fotos  Ilus tra tiva s

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

MUNICÍPIO  DE PIRAÍ - RJ
ESCALA 1:60.000

AGO STO  2014
Re vis ã o 1a  - Se te m bro 2015

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central -45° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000km  e 500km , respectivam ente.
Datum  horiz ontal: S IRG AS 2000
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HIPSO METRIA

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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DECLIVIDADE

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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RELEVO

Fonte : Interpretação dos padrões
de relevo com  base no produto
resultante da fusão das ortofotos
com  o m odelo digital de elevação
(MDE), e trabalhos de cam po.
Adaptado  de IP T  (2013).
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P .de B.; S O U S A, H. R. (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres m ais secos,
trim estres m ais chuvosos . Brasília: CP RM; P rogram a G eologia do Brasil; Levantam ento da G eodiversidade;  S istem a de Inform ação G eográfica-S IG  -
versão 2.0; 1 DV D, Escala 1.5:000.000, atualiz ado em  novem bro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilva de Az am buja; Carlos Eduardo de O liveira
Dantas; Denise Chistina de Rez ende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuz z o; Ivete S ouz a de Alm eida; Jean Ricardo da S ilva do
N ascim ento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida Regueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de T arso R. Rodrigues;V anesca
S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais.
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